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CAMPANHA SALARIAL 2014

É dada a largada!!
Seguindo a estratégia defi nida pela diretoria do Sindicato de já antecipar agora para fevereiro as negociações de PLR 
e data base, milhares de trabalhadores de várias empresas da categoria já deram autorização para o SMC iniciar a 
luta. É isso aí, companheirada, vamos continuar mostrando a mesma mobilização dos últimos anos. Em ano de Copa, 
quem vai levantar a taça dos melhores acordos seremos nós, vamos pra luta! 

CONFIRA 
OS PRINCIPAIS ITENS DA 

PAUTA DE REIVINDICAÇÃO:

AUMENTO REAL 
ABONO SALARIAL 

VALE MERCADO

JORNADA DE 40 HORAS 

PLR DECENTE
Volvo CNH

WHB Usinagem

WHB Fundição Jtekt Trox
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Começa a Campanha Salarial 2014
É isso, aí! Seguindo a estratégia da diretoria do Sindicato de antecipar o início das 
negociações já para fevereiro, milhares de metalúrgicos já autorizaram o SMC a 
começar a luta pela data base e PLR 2014. O objetivo é apertar o calo da patrãozada 
para fechar os acordos antes do fi m deste primeiro trimestre. E dinheiro é o que não 
está faltando para as empresas (Confi ra no site do SMC)! As condições são favoráveis 
para fechar excelentes acordos. Agora, a conquista só depende da mobilização e união 
dos trabalhadores! É o trabalhador que vai decidir se quer assistir a Copa do Mundo 
com o bolso cheio ou se vai assistir chupando o dedo! Só depende de você! Vamos 
pra luta, companheirada!

AUMENTO 
REAL

REDUÇÃO
 DA JORNADA
DE TRABALHO 

8 DE MARÇO - DIA INTERNACIONAL DA MULHER 

Força e SMC promovem Março Laranja

WHB FUNDIÇÃO WHB USINAGEM

ABONO 
SALARIAL

VALE 
MERCADO

Em comemoração ao Dia das Mulheres , Força,  Sindicato e  o Partido Solidariedade realizarão em todo o 

estado,  durante todo o mês,  várias atividades  para promover o debate, a conscientização e exigir o cumpri-

mento da lei, com a implantação de mecanismos de proteção à mulher nos munícipios do estado:

- Secretaria Municipal de Políticas para Mulher; 

- Conselho Municipal dos Direitos da Mulher (CMDM); 

- Delegacia especializada em violência contra mulher; 

- Defensoria pública para mulher

  Para saber como participar, acesse:  www.fsindical.com.br ou www.simec.com.br.

VOCÊ SABIA: O LARANJA FOI ESCOLHIDO PELAS NAÇÕES UNIDAS  (ONU) COMO A COR DE COMBATE A VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES. ENTÃO NESTE MÊS DE MARÇO, VISTA LARANJA

CNH
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Lutar para aumentar as 
conquistas sociais

EDITORIAL

Começa a Campanha Salarial 2014
AUMENTO 

REAL

C
ontinua a luta do partido 

Solidariedade para exigir a 

correção correta do Fundo 

de Garantia. Dirigentes do partido 

estiveram em Brasília protocolando 

uma ação no Supremo Tribunal 

Federal (STF) contra a forma atual 

de correção, que é feita com base 

na taxa referencial (TR), o que tem 

defasado o benefício dos trabalha-

dores desde 1999. O Solidariedade 

luta para que a correção do Fundo 

seja feita com base na inflação.

8 DE MARÇO - DIA INTERNACIONAL DA MULHER Partido Solidariedade entra 
com ação no Supremo Tribunal 
para exigir correção do FGTS 

RENAULT

VOLVO

PIC

Todo mundo que gosta 

de futebol conhece o 

ditado “em time que 

está ganhando não se 

mexe”. Pois bem, essa 

frase resume a linha 

do Sindicato na cam-

panha salarial deste 

ano: lutar para fechar 

o maior número de 

acordos individuais 

por empresa. É essa 

estratégia, implan-

tada pelo SMC a alguns anos, que tem 

feito com que os metalúrgicos da Grande 

Curitiba alcancem reajustes salariais acima 

da inflação em todas as negociações, além 

de inúmeros outros benefícios como PLR, 

vale mercado, plano de cargos e salários, 

abonos salarial.

Porém, além dos aspectos financeiros, 

devemos concentrar os nossos esforços 

esse ano para garantir mais conquistas 

sociais. Ainda há muitas empresas com 

jornada de trabalho acima das 40 horas, 

sem licença maternidade de 180 dias, com 

grande números de terceirizados e práticas 

anti-sindicais para coibir o trabalho do 

representante dos trabalhadores dentro da 

fábrica. Reivindicações que não podem ficar 

de lado nas negociações. 

Além disso, vamos lutar para combater 

a rotatividade e o desemprego, pressio-

nando não só as empresas, mas também o 

governo, que concede milhões de reais em 

isenções e benefícios fiscais ao patronato, 

mas não cobra nenhum compromisso sério 

dessas empresas com a criação e manu-

tenção de empregos. Se for preciso, vamos 

ter que ir pra rua, fazer protestos e expor 

para a sociedade essa farra que mistura 

o dinheiro público com o privado sem 

benefício nenhum para os trabalhadores 

brasileiros.

Porém, é importante saber que só con-

seguiremos mudar toda essa estrutura 

se mantivermos a união e a mobilização. 

São esses fatores que vão fazer com que 

garantamos mais salários, benefícios e 

direitos! Então, vamos manter a mesma 

pegada, sem tirar o pé do acelerador, pois 

a luta já começou, companheirada.

Sérgio Butka, 
Presidente do SMC

R$ 6.800.000.000,00 
é o quanto os trabalhadores 
perderam só esse ano com a 
correção errada do FGTS

40 mil trabalhadores
já entraram com ação na justiça 
pedindo a correção do saldo do 
seu FGTS. Procure você também o 
Sindicato para entrar com sua ação. 

ABONO 
SALARIAL

“Vamos lutar para combater a 
rotatividade e o desemprego, 

pressionando não só as empresas, 
mas também o governo”

AKER SOLUTIONS

HAAS DO BRASIL

PLR
DECENTE

VOCÊ SABIA: O LARANJA FOI ESCOLHIDO PELAS NAÇÕES UNIDAS  (ONU) COMO A COR DE COMBATE A VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES. ENTÃO NESTE MÊS DE MARÇO, VISTA LARANJA
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Metalúrgico da 
Gestamp morre 
em acidente de 
trabalho

Um acidente no dia 5 de 
fevereiro fez mais uma vítima 
fatal na categoria metalúrgica. O 
trabalhador da Gestamp, de São 
José dos Pinhais, Osmir Braga de 
Faria, de 48 anos, morreu ao efe-
tuar serviço de manutenção em 
uma prensa. O impacto foi tão 
grande que o metalúrgico não 
resistiu aos ferimentos e morreu 
na linha de produção. Logo após 
o acidente, o Sindicato acionou 
a Superintendência Regional do 
Trabalho e Emprego (SRTE) para 
verificar as causas da tragédia. 
Duas vistorias já foram feitas. 
O resultado do laudo sobre o 
acidente deve sair em 30 dias. 
Osmir trabalhava da Gestamp 
há quase quatro anos. Ele deixa 
esposa e quatro filhos. 

Histórico 
Em outubro passado,   o SMC 

já  havia entrado em contato com 
a Gestamp para denunciar  25 
acidentes graves no chão de 
fábrica. Mesmo assim a empresa 
jurava de pé junto que a empresa 
era 100% segura. Vergonha.
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Políticos, o patronato e a elite burguesa usam a morte de cinegrafi sta para tentar aprovar 
lei que pretende criminalizar movimentos sociais e manifestações dos brasileiros

O 
Brasil inteiro se comoveu 

com a lamentável morte 

do cinegrafista Santiago 

Andrade, da TV Bandeirantes, 

durante uma manifestação no 

Rio de Janeiro, no começo de 

fevereiro. Realmente é triste 

quando um trabalhador morre 

no exercício do seu dever. 

Mas o mais triste é ver agora, 

a politicada ligada ao grande 

capital, tentando usar desse fato 

para calar todos os protestos 

e manifestações da população 

brasileira por melhores con-

dições de vida. Desde a morte 

de Santiago, ganhou força no 

Congresso Nacional o Projeto de 

Lei 499 (PL 499), a chamada lei 

“anti-terrorismo”. 

Pelo texto da lei, “toda a pessoa 

Lei antiterrorismo é armadilha para calar 
protestos da população

que provocar pânico generalizado” 

poderá pegar de 15 a 30 anos de 

prisão em regime fechado. Porém 

o texto não especifica o que é 

pânico generalizado, ou seja, 

qualquer ato ou manifestação, 

seja ela por melhores salários 

ou contra a corrupção, poderá 

ser interpretada pelas autori-

dades como um ato terrorista e 

seus integrantes tratados como 

criminosos.

Em reunião realizada, no 
último dia 24 de fevereiro, na 
sede do SMC, a diretoria do 
Sindicato aprovou o ingresso 
dos trabalhadores das cate-
gorias diferenciadas (enge-
nheiros, técnicos, advogados, 
etc ) nas negociações e acor-
dos dos metalúrgicos. Dessa 
forma, esses trabalhadores 
terão até o próximo dia 17 
de março para definirem pela 
permanência da representa-
ção do SMC como entidade 
oficial para suas negociações 
e acordos nas empresas. 

Até o ano de 2012, apesar 
de contribuírem para outras 
entidades, os diferencia-
dos sempre tiraram proveito 
e se beneficiaram da luta, 
negociações e acordos dos 
metalúrgicos. 

Agora, como já realizado 
no ano passado, esses traba-
lhadores terão que definir:  
se quiserem fazer parte dos 
acordos dos metalúrgicos, 
vão ter que tomar um posi-
cionamento e se associar ao 
Sindicato. O prazo é até dia 
17 de março.

Categorias diferenciadas também poderão 
participar dos acordos dos metalúrgicos

A partir desta edição, você 
metalúrgico poderá sentar a 
ripa no patrão! Isto mesmo! 
Esta coluna é para você, com-
panheiro ou companheira, que 
sofre com as injustiças no chão 
de fábrica. Agora, você vai 
poder denunciar o que acontece 
nas empresas que não respei-
tam o trabalhador! Envie um 
e-mail para imprensa@simec.
com.br! Não se preocupe que 
sua identidade será preservada! 

“

“
”

”

01 - Devido aos constantes 

problemas de assédio com o meu 

gestor , fui desligado da BOSCH 

após várias humilhações perante 

os meus colegas de trabalho. 

Situações que vão desde um "vai 

se f...", até ligações para o celular 

da minha esposa, mandando ela 

voltar pra casa para cuidar da 

minha filha para que eu fosse dar 

manutenção no servidor da linha  

do UP. Uma vergonha!

02 - Trabalho na manutenção 

da WHB FUNDIÇÃO e venho mos-

trar o meu descontentamento com 

esse horário que forçaram a gente 

a trabalhar desde o fim do 4x4. 

É um descaso com o trabalhador 

trocar um horário em que tínhamos 

tempo para ficar com a família, por 

esse horário no qual eu demoro 

quase 50 dias pra pegar um final 

de semana e quando chega, o 

chefe ainda pede para que eu faça 

hora extra.

SMC vai exigir que governo reavalie concessões 
de incentivo fi scal a empresas que demitem

O Sindicato está cobrando explicações das empresas que recebem milhares 
de reais em incentivos fi cais do governo, mas não estão cumprindo com a 
obrigação de manter empregos, conforme determina a lei estadual 15.426, de 
2007. Pela lei, todas as empresas participantes de programas de incentivos 
fi scais do governo, como isenção de impostos e outros benefícios, devem 
manter um nível de empregos. 

 O Sindicato já entrou em contato com o governo estadual para denunciar 
as empresas CNH, WHB, Bosch, entre outras,  que recentemente realizaram 
demissões. Além disso, vai exigir que as empresas que não estejam cumprindo 
com a lei, mas estão recebendo dinheiro público,  devem contribuir com 5% 
do faturamento para a qualifi cação profi ssional dos trabalhadores. 

 “É inadmissível ver estas indústrias ganharem incentivos fi scais, 
aumentarem seus lucros sem dar nenhuma contrapartida a população e aos 
trabalhadores”, afi rma o presidente do SMC, Sérgio Butka.

Como se percebe essa é mais 

uma tentativa dos maus políti-

cos, do patronato e de membros 

da elite burguesa, para tentar 

calar os protestos da população, 

calar os trabalhadores. O único 

objetivo dessa lei é crimina-

lizar os movimentos sociais e 

os Sindicatos que não param 

de denunciar as tramoias da 

elite brasileira. A grande mídia, 

também ela atrelada ao grande 

capital, usa a morte do cinegra-

fista de maneira sensacionalista, 

trata todos os manifestantes 

como vândalos e terroristas 

apenas para tentar manipular a 

opinião publica a aceitar a tal lei 

anti-terrorismo e com isso con-

seguir calar toda a população. 

Olho aberto, trabalhadores!

Volta da ditadura: lei anti-terrorismo vai permitir que autoridades cometam
excessos sem limites contra os trabalhadores

Imprensa destaca volume dos ganhos dos 
metalúrgicos da Grande Curitibametalúrgicos da Grande Curitiba

R$ 2.393.000.000,00

 FOI O QUANTO AS 

CONQUISTAS INJETARAM 

NA ECONOMIA DO ESTADO

As lutas e conquistas dos metalúrgicos ganharam as páginas dos jornais nas últimas semanas e mostraram 
a importância da categoria para a economia do Paraná. Segundo economistas e especialistas, um dos motivos 
para o grande volume de conquistas  deve-se a atuação e força do Sindicato da categoria.

Diretoria do SMC aprova ingresso das categorias diferenciadas nos acordos dos metalúrgicos

Luta contra o desemprego: além de autorizar o início das negociações, os trabalhadores da CNH também paralisaram 
as atividades no ultimo dia 19 de fevereiro em protesto contra as demissões arbitrárias que a empresa vem fazendo. 


